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Venda Nova
se destaca
em ciclovias
Município na região
serrana do Estado está
entre as dez cidades
do País com alto índice
de uso de bicicletas e
de pistas para ciclistas

Leandro Fidelis
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

Venda Nova do Imigrante, na
região serrana do Estado,
está entre as 10 cidades bra-

sileiras com alto índice de uso de
bicicletas. O reconhecimento é da
União dos Ciclistas do Brasil
(UCB) e da rede Bicicleta para To-
d o s.

Com 5,7 quilômetros de ciclovias
já instaladas e cerca de 12.500 bici-
cletas em uso pela população, de
23.313 habitantes, Venda Nova foi a
única do Espírito Santo escolhida
entre 150 cidades para participar do
Brasil Cycle Fair 2015, que começou
ontem e vai até a próxima terça-fei-
ra em São Paulo (SP).

A feira é considerada a maior do
mercado de bicicletas da América
Latina e visa conscientizar a popu-
lação sobre o tema, apresentando
as novidades e tendências do mer-
cado mundial.

Os três primeiros dias da progra-
mação são voltados exclusivamen-
te aos profissionais do setor, en-
quanto o quarto e último dia é de-
dicado ao público em geral.

Além da cidade serrana capixa-

ba, outras de pequeno porte onde
as “m a g re l a s ” também ganham es-
paço estarão representadas na fei-
ra, como Pomerode (SC), Gurupi
(TO) e Cáceres (MT).

Hoje, o prefeito de Venda Nova,
Dalton Perim, vai ministrar uma
palestra no seminário “C id ad es
pequenas com alto uso de bicicle-
tas”, onde vai mostrar o desenvol-
vimento da cultura local e da mo-
bilidade urbana registrados nos
últimos sete anos.

Perim afirma que mais da meta-
de da população de Venda Nova
utiliza regularmente a bicicleta
como meio de transporte, uma
média de 1,7 bicicleta por habitan-
te. “Os moradores preferem fazer
pequenos trajetos, ir ao trabalho
ou à escola com elas”, disse.

Ainda de acordo com o prefeito,
a geografia da área central do mu-
nicípio favorece o uso da bicicleta,
uma vez que tem poucas subidas e
mais terrenos planos.

Além da ciclovia já em funciona-
mento nas laterais da BR-262, que
corta a cidade, mais sete quilôme-
tros estão em construção para ligar
a sede do município ao distrito de
São João de Viçosa, com recursos
do Ministério do Turismo.

Os trechos contam ainda com 30
bicicletários. A artesã Juraci Ono-
fre, de 62 anos, usa a bicicleta todo
dia para se locomover na cidade.

“Tudo o que faço é sempre com
a bicicleta. Antes das ciclovias, era
muito difícil, porque ciclistas, pe-
destres e motoristas dividiam o
mesmo espaço”, disse Juraci.
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CICLISTAS em Venda Nova do Imigrante: cidade tem 5,7 km de ciclovias já instaladas e cerca de 12.500 bicicletas

Pistas para ciclistas são
sinalizadas no município

Em Venda Nova, as ciclovias são
os locais ideais para pedalar. Po-
rém, o uso do espaço exige alguns
cuidados. O fluxo na ciclovia tem
mão e contramão.

Nos 5,7 quilômetros de acesso ao
ciclista na cidade existem setas no
início e fim da via indicando a po-
sição correta para trafegar. Para
Mário Figueiredo Junior, educa-
dor físico engajado em movimen-
tos em favor dos ciclistas, a sinali-
zação deveria ser mais eficiente.

“O certo seria ter essas setas em
toda a extensão da ciclovia. Às ve-
zes, as pessoas entram distraídas
na faixa e não veem a sinalização”,
explica Mário.

Algumas vezes, os próprios ci-
clistas se arriscam transitando fora
da faixa apropriada. No cruza-
mento na avenida Evandi Américo
Comarela, que é lateral à BR-262,
também no centro de Venda Nova,
é comum flagrar bicicletas circu-
lando em local indevido.

Elas disputam espaço com ou-

tros veículos que deixam a rotató-
ria na rodovia federal. Para Mário,
o local é arriscado por causa da ve-
locidade com que os carros trafe-
gam.

Para promover a segurança, a
Prefeitura de Venda Nova elabo-
rou uma cartilha com orientações
para os ciclistas.

USO DA CICLOVIA exige cuidados


